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 Evolução da população, renda e orçamento per capita dos municípios selecionados 

Município População 
(2014) 

Rendas 
Petrolíferas 

(2009-2014)* 

Orçamento/Capita 
(2012-R$) ** 

Orç./Capita 
(2009-012)** 

Campos dos 
Goytacazes (RJ) 

463.545 -5,40 % 5.185,00 58,7 % 

Macaé (RJ) 206.748 16,96 % 9.581,00 60,43% 
Ilhabela (SP) 28.176 600 % 5.717,00 82,3 % 
Ilha Comprida (SP) 9.027 984 % 9.733,00 186 % 
Fonte: elaboração própria a parte da base de dados Inforoyalties. 
*Data inicial referente ao período anterior ao lançamento do projeto do Pré-Sal; data final referente ao 
último ano antes da crise internacional do preço do petróleo, para evitar inclusão de variáveis fora das 
finalidades deste quadro. 
**2012 é o último ano em que há informações oficiais disponíveis, no site do FINBRA sobre os 
orçamentos dos quatro municípios selecionados. 
 

 Como pode ser observado no quadro, há um nítido movimento de redução do 

ritmo de crescimento das rendas petrolíferas recebidas pelos municípios do ERJ, ao 

passo que há uma verdadeira explosão desse ritmo nos pequeninos municípios do ESP, 

repercutindo tanto nos valores absolutos per capita como no crescimento desses valores, 

favorecendo os “novos” novos ricos de São Paulo. Deve-se registrar que i) Campos e 

Macaé vêm usufruindo do crescimento das rendas desde 1999, em consequência da Lei 

do Petróleo, de 1997; a produção do petróleo do pós-sal já começa a declinar, mas a 

produção do pré-sal começa a crescer; porém, a queda nos preços, a iminente mudança 

na legislação e as novas áreas produtoras tendem a manter o clima de crise na região 

produtora do ERJ, pela inevitabilidade da redução no patamar dos valores que 

usufruíram durante 15 anos; ii) Os dois municípios aqui selecionados, do ESP, 

beneficiados com a crescente produção do pré-sal, são um exemplo do filme que já 

assistimos no ERJ, cujo enredo é dependência, monolitismo e monocultura, desperdício 

e mal uso, como se fosse um arremedo da maldição dos recursos naturais. 

As análises apontam, como consequência da forma como as rendas vêm sendo 

distribuídas e geridas: dependência sem desenvolvimento, segurança, suporte, ou 

alternativa, de curto, médio e longo prazos – deficiência decorrente da ausência de 

política territorial e regional, de desenvolvimento, multiescalar – o que reforça a 

tendência de enclave e de uma espécie de versão local, utilizando de forma flexível o 

termo, da maldição dos recursos naturais. Tais fenômenos viraram tragédia com a 

queda dos preços e esvaziam esperanças, com a promulgação da nova lei de dispersão 

dos recursos. 
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A nova lei dos royalties buscou promover uma correção gradativa, ao longo do tempo, 

do pagamento e distribuição das rendas petrolíferas, olvidando, no entanto, o aspecto relativo 

à destinação desses recursos, malgrado a melhor forma de aplicação dos royalties dependa, 

segundo Serra (2005), de uma equilibrada repartição destes recursos entre seus beneficiários. 

Os critérios propostos para o modelo de partilha de produção revelam a nova 

orientação política da distribuição: permanece o caráter compensatório do pagamento de 

royalties para que os entes afetados pela E&P (“produtores”) possam suportar os impactos 

gerados pela economia do petróleo. Todavia, a maior parcela das receitas futuras de royalties 

terá caráter distributivo, atendendo à demanda dos não produtores (NAZARETH, 2008), 

conforme a Tabela: 

 

Tabela 1. Repartição das rendas petrolíferas 

Produtores 
Lei 9.478/1997 Lei 12.734/2012 

Royalties PE Royalties PE 
Estados 26,25% 40% 20% 20% 
Municípios 26,25% 10% 4% 4% 

Fonte: elaboração da autora com base na análise comparativa das Leis 9.478/97 e 12.734/2012 

 

 

Todas as reduções impostas concorrerão para a formação de fundo, que será repartido 

entre entes produtores e não produtores, alcançando o limite máximo, em 2019, de 54% dos 

royalties e 30% das PE. 

Trata-se de uma ameaça futura e incerta, tendo em vista que a mencionada Lei, apesar 

de vigente, ainda não pode produzir seus efeitos em razão de decisão concedida liminar e 

monocraticamente pelo Supremo Tribunal Federal (STF) nos autos da Ação Direta de 

Inconstitucionalidade (ADI) nº 4917, ajuizada pelos estados produtores, que ainda está 

pendente de julgamento final pelo Plenário da Corte (VILANI, 2013).  

 

 

2. A QUEDA DO PREÇO DO BARRIL DO PETRÓLEO 

 

A distribuição geográfica desigual e a incerteza de suas reservas tornam a posse e uso 

do petróleo foco de permanentes tensões geopolíticas, configurando-se a segurança do 

abastecimento energético em uma questão crucial no crescimento das economias nacionais e 

na competitividade capitalista no plano internacional (LIMA, 2008). 
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Notas:

1 este trabajo se enCUaDra en estUDios QUe 
se Desarrollan en los ProyeCtos: territorios 
y ProCesos De aCUmUlaCión en argentina. 
DesaFíos Frente a los nUevos ParaDigmas 
teCnológiCos. PiP/ConiCet 112 201201 
00282 Co/2014-2015; territorio, ComPlejos 
ProDUCtivos y lUgares De ProDUCCión De Co-
noCimiento. nUevas temátiCas en la DisCUsión 
Del Desarrollo Urbano regional. Pgi-Uns, 
2014-2016.
2 en esos años la llamaDa “nUeva teoría Del 
CreCimiento enDógeno” enDogeiniza el Progre-
so teCnológiCo en el moDelo neoClásiCo De 
CreCimiento mientras KrUgman (1992), también 
en el seno Del mainstream De la teoría eConó-
miCa, reConoCe la existenCia De renDimientos 
CreCientes a esCala en la DisCUsión sobre el 
CreCimiento regional. 
3 en la DenominaCión De estos esPaCios 
ConFlUyen, invariablemente, “… Unos CUantos 
elementos Clave tales Como teCno, CienCia, 
siglo xxi, ParQUe, Plaza, Polis”  (Castell y 
hall 1994; 19) 
4 la noCión De “CaUsaCión aCUmUlativa”, QUe 
está FUertemente relaCionaDa Con las iDeas 
De DePenDenCia De senDero, gozó De algún 
graDo De PoPUlariDaD en la DisCiPlina en los 
’70, aUnQUe lUego, lamentablemente, PerDió 
sU visibiliDaD. bUena Parte De la geograFía 
eConómiCa marxista en los ’80 exPliCó el De-

sarrollo regional DesigUal Como Un ProCeso 
históriCo. Por ejemPlo, el imPortante trabajo 
De massey (1984) aCerCa De la División esPa-
Cial Del trabajo se basó en el argUmento De 
QUe el Paisaje eConómiCo (eConomiC lanDsCaPe) 
hereDa los legaDos De Desarrollos PasaDos, 
y esta herenCia inFlUye en los Desarrollos 
Presentes y FUtUros. y el objetivo Central De 
DaviD harvey FUe (y sigUe sienDo) exPliCar el 
Desarrollo regional DesigUal Como Un Pro-
Ceso históriCo imPUlsaDo Por las Fases ePisóDi-
Cas De aCUmUlaCión y Crisis Del CaPitalismo, en 
Una DialéCtiCa entre Preservar los valores De 
ComPromisos anteriores realizaDos en éPoCas 
y lUgares PartiCUlares, y DevalUarlos Para 
Dar lUgar a nUevos esPaCios De aCUmUlaCión en 
algún momento FUtUro.  (martin anD sUnley, 
2006;2, traDUCCión ProPia) 
5 se trata De Un ProCeso QUe se ha DiFUnDiDo 
en toDo el Continente y QUe Forma Parte Del 
amPlio Debate aCaDémiCo y PolítiCo sobre CreCi-
miento, Desarrollo y sUstentabiliDaD.
6 DUrante mUCho tiemPo, el ConoCimiento 
DesarrollaDo en las UniversiDaDes FUe Consi-
DeraDo Un bien PúbliCo. a Partir De la bayh-
DoleaCt De eeUU en 1980, CUyo ProPósito 
FUe reForzar la ComPetitiviDaD De las emPresas 
estaDoUniDenses en los merCaDos mUnDia-
les, el ConoCimiento CientíFiCo generaDo en 
UniversiDaDes sUbsiDiaDas Con FonDos PúbliCos 
Pasa a ser Pasible De ProPieDaD inteleCtUal, 
PUDienDo ComerCializarse.  a Pesar De las mU-
Chas Controversias QUe este sistema De CienCia 
ProPietaria DesPertó, el mismo FUe rePliCaDo 
Posteriormente en otros Países Desarrolla-
Dos,  tales Como   alemania, jaPón y  el reino 
UniDo (ver mowery et al., 2005).
7 ver CasPer 2013 Para Una revisión De 
Diversos aUtores sobre el tema.
8 el Desarrollo De este Caso se basa en gUt-
man y lavarello, 2012, 2014; PetelsKi 2012, y 
en inFormaCiones De las emPresas y Del ParQUe 
teCnológiCo Del litoral Centro-saPem. 
9 el ParQUe teCnológiCo Del litoral Centro 
FUe CreaDo Por iniCiativa Del ConiCet en la 
CiUDaD De santa Fe, en 2002, Con PartiCiPa-
Ción De la UniversiDaD naCional Del litoral, 
aUtoriDaDes ProvinCiales y mUniCiPales, la 
ConFeDeraCión general eConómiCa y la 
ConFeDeraCión general De la inDUstria. oPera 
bajo la FigUra jUríDiCa De soCieDaD anónima Con 
PartiCiPaCión estatal mayoritaria (saPem), 
en DonDe los seCtores CientíFiCo-aCaDémiCo, 
gUbernamental y emPresarial se asoCian Para 
aPoyar el sUrgimiento De nUevas emPresas De 

base teCnológiCa y elevaDo PerFil innovaDor. 
oFreCe inFraestrUCtUra y serviCios Para 
inCUbaCión De emPresas, la instalaCión De 
emPrenDimientos De base teCnológiCa y la ra-
DiCaCión De Firmas. en el área bioteCnológiCa 
tiene PresenCia De emPresas De bioteCnología 
en salUD hUmana y agroPeCUaria. el ParQUe 
tiene aCUerDos De ColaboraCión Con varios 
Centros De Cyt y laboratorios PúbliCos y 
Centros PrivaDos, entre otros, la UniversiDaD 
teCnológiCa naCional FaCUltaD regional 
santa Fe (Utn-FrsF), el Centro CientíFiCo 
teCnológiCo (CCt ConiCet santa Fe), el 
institUto De Desarrollo teCnológiCo Para la 
inDUstria QUímiCa (inteC), la UniversiDaD na-
Cional Del litoral (Unl), la Unión inDUstrial 
De santa Fe (UisF), y la bolsa De ComerCio 
ProvinCial.
10 amegabioteCh es Un grUPo De CaPitales 
naCionales orientaDo a la ProDUCCión De ingre-
Dientes aCtivos Para la inDUstria FarmaCéUtiCa 
(ver Detalles De la organizaCión Del grUPo y 
sU evolUCión en gUtman y lavarello, 2012, 
2014).
11 la ley 25.922 -De PromoCión De la inDUs-
tria Del soFtware- otorga beneFiCios FisCales 
(DesgravaCiones sobre el imPUesto a las ganan-
Cias, CréDito FisCal a CUenta Del Pago De iva, 
ContribUCiones Patronales, etC.) y eliminaCión 
De restriCCiones Para el giro De Divisas en la 
imPortaCión De harDware y otros ComPonentes 
De Uso inFormátiCo, y la CreaCión De Un FonDo 
FiDUCiario esPeCial De FinanCiamiento al seCtor 
(FonsoFt). 
12 el  Polo teCnológiCo De rosario (Ptr) 
está integraDo Por la UniversiDaD naCional De 
rosario (institUCión PúbliCa) y  la UniversiDaD 
aUstral (institUCión PrivaDa), jUnto a emPresas 
loCales De teCnología (grUPo ConsUltar, 
blC y grUPo tesis), la FUnDaCión libertaD, 
el gobierno mUniCiPal De rosario, el gobierno 
ProvinCial De santa Fe y el ConCejo mUniCiPal 
De rosario.
13 teóriCamente, en este tiPo De ConFigUra-
Ción eConómiCo-territorial se artiCUlan Con-
textos geográFiCos De Diversos tiPos - DesDe 
lo Urbano a lo rUral, y De lo loCal a lo global 
- y Convergen eConomías De aglomeraCión 
Con graDos De ComPlejiDaD DiFerente: DesDe 
los serviCios avanzaDos reQUeriDos Por las 
aCtiviDaDes De ConoCimiento intensivas y/o Cor-
PoraCiones globales, PasanDo Por CirCUitos De 
transPorte y ComUniCaCión eFiCientes,  a las 
más traDiCionales y simPles reQUeriDas Por las 
aCtiviDaDes loCales (agríCola, inDUstria).

Consulte as edições anteriores do Boletim Petróleo, 
Royalties e Região

www.royaltiesdopetroleo.ucam-campos.br
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